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Resumo: Políticas de saúde que viabilizam o cuidado integral de usuários de álcool e outras 

drogas estão sendo instaladas no Brasil, já que os efeitos causados pelo consumo dessas 

substâncias são biopsicossociais, ou seja, envolve fatores biológicos, psicológicos e sociais. 

No que diz respeito aos biológicos, carências nutricionais, cirrose hepática, pancreatite 

alcoólica e gastrite podem ser destacados, além de ser um fator de risco para o 

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis como diabetes e hipertensão. Hábitos 

alimentares saudáveis podem minimizar os efeitos dessas drogas e contribuir para um estilo de 

vida mais adequado. O presente trabalho teve por objetivo avaliar os hábitos alimentares de 

dependentes químicos, como estratégias para implementação de oficinas de educação 

nutricional e alimentar. Foram realizadas quinzenalmente oficinas com duração aproximada 

de 90 minutos com cerca de 30 alcoolistas internos para desintoxicação em um hospital do 

município de Vitória de Santo Antão – PE. O conteúdo foi ministrado a partir de métodos 

lúdico-educativos, utilizando jogos, mini-palestras, dramatizações, brincadeiras, músicas, 

vídeos e rodas de discussões. A primeira oficina abordou os efeitos biopsicossociais 

ocasionados pelo uso abusivo de álcool, enquanto a segunda explanou os benefícios 

oferecidos por uma alimentação saudável e adequada para estes indivíduos. Durante a 

realização da última oficina, foram investigados os hábitos alimentares dos internos. Pode ser 

identificado neste momento alguns erros alimentares como: consumo inadequado de fibras e 

cálcio, ingestão de alimentos ricos em gordura saturada além de uma ingestão frequente de 

doces e refrigerantes. A maioria dos indivíduos avaliados fazia uso de alguns alimentos 

funcionais, entretanto desconheciam os seus benefícios.  A partir destas observações, foram 

acrescidas às oficinas, algumas informações como: as vantagens de uma alimentação 

balanceada, as carências nutricionais ocasionados pelo consumo abusivo do álcool, os 

prejuízos à saúde causados pela ingestão de alimentos com elevado valor energético, a 

substituição de alimentos processados e ultraprocessados por alimentos in natura, conforme a 
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orientação do “Guia alimentar para a população brasileira” (BRASIL, 2014). As intervenções 

foram avaliadas ao final de cada oficina, utilizando métodos lúdico-educativos, nos quais a 

maioria dos pacientes demonstrou que seus conhecimentos acerca da temática foram 

aprimorados, o que pode ser verificado através do número de acertos que superaram 80% dos 

questionamentos. Contudo, considera-se necessário um acompanhamento nutricional destes 

indivíduos pós-internamento, para averiguação de mudanças nos seus hábitos alimentares, o 

que pode proporcionar melhor qualidade de vida a esta população. A participação de 

graduandos do curso de Nutrição em um projeto de extensão que visa à reeducação alimentar 

de dependentes químicos é de suma importância para sua formação acadêmica, já que são 

abordados temas inerentes da graduação, porém com uma visão interdisciplinar e 

interprofissional, fazendo com que as informações antes fragmentadas, sejam unificadas. 

Tendo em vista que o curso de nutrição oferta estágios curriculares apenas no ultimo ano da 

graduação, o aluno extensionista tem a oportunidade de utilizar seus conhecimentos teóricos e 

adquirir novos saberes a partir das atividades realizadas no projeto. Sendo assim, a experiência 

aqui relatada, possibilitou uma visão mais humanizada de indivíduos que vivem rodeados de 

estigmas e crenças pela sociedade, aspecto fundamental para os profissionais da saúde.  
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